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EDUCAÇÃO
Projeto leva novo modelo de ensino para a zona rural

Convênio entre o Ministério da Educação e a Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura valoriza os elementos do campo

Um convênio entre o Ministério da Educação (MEC) e a Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag) pretende mudar o foco da educação básica na área rural de Pernambuco e em outros 19 Estados brasileiros. A intenção é valorizar a identidade dos alunos do campo e explorar em sala de aula a realidade do local onde os estudantes estão inseridos. De acordo com a Federação dos Trabalhadores de Pernambuco (Fetape), parceira do programa, em geral, os professores têm uma visão essencialmente urbana. 

Em Pernambuco, o projeto de mudança já começa a sair do papel e apresentar os primeiros resultados. Quarenta professores da rede municipal e estadual dos municípios de Caruaru, Riacho das Almas, Tacaimbó, Bezerros e Santa Cruz do Capibaribe foram capacitados pelo Serviço de Tecnologia Alternativa (Serta), uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip). 

“A idéia é construir uma identidade do aluno da área rural. Notamos que, por causa da formação urbana dos professores, os alunos do campo estão perdendo suas características. O que ele vai aprender será aplicado na realidade local. Ele vai utilizar todo o conhecimento adquirido na cidade onde mora”, disse a professora Nedivânia Neves, que já recebeu o treinamento. 

A perspectiva é que, com a consolidação do projeto, o êxodo rural apresente um declínio. O coordenador do Serta, Francisco Dantas, criticou o modelo de educação atual. “Este modelo tradicional nega a realidade do campo e elimina a capacidade das crianças da zona rural de produzirem conhecimento. Queremos valorizar os elementos do campo.” 

De acordo com ele, não haverá mudança nas disciplinas. “Vamos alterar a forma de aplicar as disciplinas. O programa de ensino tradicional vem de cima para baixo. Ele não é digerido pelos alunos. É engolido”, critica. 

A vice-presidente da Fetape, Maria José de Carvalho, afirmou que o novo modelo de educação estimula o desenvolvimento sustentável. “Desde 1999, que estamos discutindo a educação básica no campo. O nosso objetivo é fazer com que o professor incentive o estudante a pensar do ponto de vista de sua realidade. Ele tem que explicar, por exemplo, o calendário agrícola, falar sobre a roça e apresentar o campo positivamente”, declarou. 
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Conversa rápida com dirigentes da Fetape
Antes de visitar o ex-governador Miguel Arraes, Lula teve uma conversa rápida no hospital Esperança, com os dirigentes da Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambuco (Fetape) que foram ao local recepcioná-lo. José Rodrigues da Silva, diretor da Fetape, disse que foi levar o apoio dos trabalhadores rurais de Pernambuco ao presidente. Segundo ele, Lula reagiu emocionado e comentou que "confiava nos caboclinhos do campo", se referindo aos camponeses da zona da Mata. Os dois se conheceram nos anos 80, na militância política. Enquanto o presidente militava no movimento sindical do ABC paulista, Rodrigues organizava o sindicalismo rural aqui no Estado.

De acordo com José Rodrigues, o presidente Lula se comprometeu em voltar a Pernambuco este ano para o lançamento do Plano de Safra 2006, no município de Catende, na zona da Mata Sul. A data ainda não foi confirmada. O dirigente da Fetape informou ao presidente que a entidade redigiu um documento de solidariedade e apoio ao Governo, mas pede também aapuração das denúncias de corrupção e punição dos responsáveis. "Temos confiança no presidente, mas queremos a apuração das denúncias", afirma Rodrigues.

O dirigente da Fetape disse que independente da crise política, os trabalhadores rurais pernambucanos continuam confiando no presidente Lula. Em sua avaliação, o atual Governo tem avançado nas questões fundiárias, destacando as linhas de financiamento agrícola para os pequenos produtores rurais. "Na agricultura familiar houve um avanço significativo e importante", destacou. Segundo ele, hoje os pequenos agricultores têm mais acesso ao crédito agrícola do que nos governos anteriores.
Pelos dados do Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA), no ano de 2004 foram aplicados em Pernambuco R$ 74,7 milhões em duas linhas de financiamento agrícola do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), beneficiando 44.419 famílias de pequenos produtores e assentados da reforma agrária. Segundo o ministério, esse valor é 84% superior ao ano de2003 e 370% maior do que o ano de 2002. Pernambuco ficou com uma fatia de 7,2% do montante total aplicado pelo Pronaf na Região Nordeste, e com 7,7% dos agricultores beneficiados com o programa o ano passado.
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Municípios vão capacitar professores 

Até o fim deste ano, Bezerros, Caruaru, Tacaimbó, Riacho das Almas e Santa Cruz do Capibaribe, no Agreste, sediarão capacitação de professores para o ensino no campo. As aulas fazem parte de projeto da Fetape que sensibiliza docentes para problemas de jovens das áreas rurais. 

